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INTRODUÇÃO:	 O	 Ministério	 da	 Saúde	 adotou	 em	 1994	 o	 Programa	 de	 Saúde	 da	 Família	 (PSF),	 a	 fim	 de
reorganizar	a	atenção	básica	direcionado	à	assistência	da	doença,	promovendo	a	qualidade	de	vida	e	intervenção	nos
fatores	de	risco.	Diante	disso,	 foram	elaboradas	ferramentas	que	auxiliassem	na	compreensão	da	dinâmica	familiar,
mediante	 o	 Genograma,	 bem	 como	 o	 nível	 de	 risco	 social	 e	 de	 saúde	 devido	 a	 aplicação	 da	 Escala	 de	 Coelho.
OBJETIVO:	Relatar	a	experiência	das	acadêmicas	de	enfermagem	da	Universidade	Federal	do	Amazonas	na	aplicação
do	Genograma	e	Escala	de	Coelho	durante	as	atividades	práticas	da	disciplina	Saúde	Coletiva	II.	MÉTODO:	Trata-se	de
um	relato	de	experiência	 realizado	durante	a	prática	das	alunas	na	disciplina	de	Saúde	Coletiva	 II,	desenvolvidas	em
uma	Unidade	de	Saúde	em	Manaus,	AM,	no	período	de	três	semanas	em	maio	de	2023.	RESULTADOS	E	DISCUSSÃO:
A	aplicação	da	Escala	de	Coelho	e	Genograma	permitiu	que	as	acadêmicas	compreendessem	a	condição	situacional
dos	usuários	do	serviço	de	saúde,	assim	como,	o	que	reflete	sobre	a	saúde	das	pessoas,	levando	em	consideração	o
contexto	da	comunidade	e	os	desafios	enfrentados.	O	uso	dessas	ferramentas	oportunizou	uma	atuação	que	visava	a
prestação	de	cuidado	 individualizado	dos	usuários	da	Unidade	de	saúde,	considerando	o	grau	de	prioridade	que	visa
avaliar	 o	 risco	 potencial	 de	 adoecimento	 de	 cada	 núcleo	 familiar,	 além	 do	 levantamento	 de	 informações	 sobre	 os
membros	 e	 suas	 relações	 parentais.	 CONSIDERAÇÕES	 FINAIS:	 A	 aplicabilidade	 de	 instrumentos	 que	 permitem
conhecer	 o	 usuário	 do	 serviço,	 e	 sua	 família	 e	 avaliam	 o	 risco	 de	 vulnerabilidade	 do	 paciente,	 também	é	 um	meio
eficaz	de	elaborar	estratégias	de	promoção	e	cuidado,	levando	em	consideração	sua	aplicação	segundo	a	finalidade	e
potencialidade	 que	 ambas	 as	 ferramentas	 apresentam	 para	 a	 ampliação	 da	 visão	 a	 respeito	 do	 cuidado	 que	 um
indivíduo	necessita.


